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O Congresso da Republica aca¬ 
ba de honrar-se elevando á mais al¬ 
ta magistratura Teofilo Braga, o 
tndefesso trabalhador, o inçançavel 
estudioso, que, como ninguém, re¬ 
presenta o mais alto marco milia- 
rio nos esforços da emancipação 
mteletual e política da nossa terra 
Podemos discord ir; por vezes, das 
suas interpretações nalguns pro¬ 
blemas de alto dignificado cientifi¬ 
co; podemos concordar em que, 
aqui e ali, ha na sua obra pequenos 
escuros, que, de resto, servem pa¬ 
ra mais sobresairem as brilhantís¬ 
simas qualidades que nela se en¬ 
contram; mas o que não podemos, 
porque representaria requintada 
má fé, é contestar a sua alta enver¬ 
gadura cientifica e o seu grande 
carater, rígido, áspero, por vezes 
até intratável, se assim o quizerem, 
mas sempre integro, inflexível e 
incapaz de se afastar uma polega¬ 
da que seja do caminho réto traça¬ 
do pelos princípios que professa. 

Bom foi que na hora difícil que va¬ 
mos atravessando e que, certamen¬ 
te,o patriotis¬ 
mo de todos 
hade levar de 
vencida, a re- 
presentação 
suprema do 
paiz fosse ccn 
fiada ao hrn- 
rado velho 
que em toda 
a sua longa 
vida de seten 
ta anos tem 
sido o repu¬ 
blicano auste¬ 
ro e incorru- 
tivel, cuja o- 
bra foi sem¬ 
pre norteada 
por dois gran 
des amores: o 
da Republica 
e o da Patria 
Não é ele um 
desconhecido 
e nem um destes homens que pou¬ 
co mais vão além da craveira nor¬ 
mal Pelo contrario, atravez duma 
vida de porfiosas e tantas vezes 
cruéis e injustas lutas, era 'que a 
paixão abatava a voz da justiça, 
Teofilo Braga conseguiu impor-se 
a amigos e a adversados como 
uma das mais brilhantes individua¬ 
lidades, senão a mais brilhante das 
ultimas gerações. 

Não é ora a ocasião azada para 
tratarmos da obra cientifica de 
Teofilo, a qual, todavia, já em ou¬ 
tros momentos nos tem merecido 
algumas palavras que, se pouco 
representam pelo valor cientifico, 
muito valem pela sinceridade e pe¬ 
la imparcialidade que as teem dita- 
úo. Falemos, porém, do homem 
político; falemos do apostolo duma 
ideia que, após uma propaganda 
de algumas décadas, propaganda ' 
em que ele sempre, sem o menor 
desíalecimento, tomou parte átiva, 
conseguiu triunfar nesta querida 
Patria, sobre a qual agourentos 
não- faltavam a entoar um De pro- 
fundis. 

Republicano da mais velha ca¬ 
mada, que Teofilo nunca foi politi¬ 
camente senão republicano, o aluai 
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procuravam denegrir, lançou hom- 
bros á hercúlea empreza de explo¬ 
rar os inexauríveis filões da resis¬ 
tência nacional, trazendo a lume e 
vivificando-os elementos inapreciá¬ 
veis do resurgimento nacional. Po¬ 
de, sem lisonja, afirmar-se que o 
diretor espiritual do republicanis 
mo portuguez foi Teofilo Braga e 
àqueles que, cegos pela paixão po¬ 
lítica, se recusem a ver a sua obra 
no conjunto e no altíssimo signifi¬ 
cado de essencialmente nacional, 
para apenas apontarem senões, as 
maculas que num ou noutro ponto 
a obscurecem, podemos retorquir 
que também o sol tem manchas e 
féculas e nem por isso deixa de ser 
a fonte alma da vida e calor que 
torna possível a existência de mui¬ 
tos astros. 

No campo republicano, escudado 
no ensinamento filosofico iniciado 
por Augusto Comte, Teofilo Bra¬ 
ga esteve sempre na primeira fila 
e na ala dos mais avançados. Para 
ele, as regalias populares não eram 
uma figura de retórica, mas sim um 

direito indis¬ 
cutível de que 
a monarquia 
havia esbu¬ 
lhado anacio- 
nalidadeeque 
urgia recon¬ 
quistar a to¬ 
do o custo. 
Para ele, os 
preconceitos 
religiosos e- 
ram uma peia 
terrível á li¬ 
bertação das 
conciencias e 
fonte perene 
de muitos er¬ 
ros e de rr.ui- 
tos desvios, 
sendo ainda o 
catolicismo ro 
mano o inirni1 

go tradicional 
da nossa gen¬ 

te. para cuja degradação muito ha¬ 
via concorrido numa obra dissol¬ 
vente de séculos; portanto, como 
pensador, mostrou se sempre, ex- 
teriorisando-se como tal em todos 
os atos da sua vida, um desprendi¬ 
do de seitas e confissões religio¬ 
sas; como portuguez, um inimigo 
acérrimo e irreconciliável do catoli¬ 
cismo na sua mais descaroavel mo¬ 
dalidade de ultramontanismo 

Modesto, parco no viver, nunca 
se sentindo aguilhoado pela vaida¬ 
de, tendo as suas mais belas horas 
de prazer espiritual no convívio 
dos seus livros, Teofilo Braga nun¬ 
ca acamaradou com monárquicos, 
nunca lhes solicitou o mais peque¬ 
no favor, a minima concessão, n- 
tegro, inabalavel na sua fé republi¬ 
cana, a sua vida política tem desli¬ 
zado por entre a mais fera coerên¬ 
cia dos seus princípios com as suas 
palavras e atos e daí a mais intra¬ 
tável intransigência de que alguns 
mais acomodaticios ou mais habili¬ 
dosos o acusam. 

Elevado á suprema magistratu¬ 
ra, patriótico é que más vontades 
se reprimam, despeitos se retraiam, 
porque assim o exige o amor que 
todos devemos á Patria e á Repu¬ 
blica. Se sacrifício houver nisso, 

a sa- 

do mandato que o Congresso lhe 
confiou. 

Teofilo é um simbolo: represen¬ 
ta o amor imaculado pela Republi¬ 
ca e a crer.ça firme no futuro de 
Portugal. Que mais não seja, aba¬ 
tam por isso as suas bandeiras os 
paatidos! 

ALOSTINHO FORTES. 

ÇANtCIONEIRO DO- j^OVu 

Assubi ai> limneir<-, 
Cinci» fnhiniias criei, 
Cinco sentidos que unha 
Todos em li empreguei- 

Apezar da trisle morte, 
Eu senipro tf h'ji le adorar; 
Custe o sangue, custe a vida, 
Cusle, amor, o que cusiar. 

Eu quero bem a desgraça 
Que sempre me acompanhou; 
E lenho o.li» á vem ura 
Que ião cedo me deixou. 

presidente da Republica, conven- ... 
eido da grawdeza da gente portu-j que o façam, pois o primeiro 
gueza, que muitos acintosamente i crificar-se foi Teofilo na aceitaçao 

mm s qnummos 
«O Pov»» 

E’ deste nosso ilustre colega o artigo 
do ■ nosso presturoso correligionário sr. 
Agostinho Fortes, que noje arquivamos 
em editorial. 

«O Arauto» 

Assumiu a direção política deste sema¬ 
nário pcrtimonense o nosso presado ami¬ 
go e correliaionano dr. João Carlos Go¬ 
mes Máscarenlias. 

O Arauto, que vem alstar-se na falan¬ 
ge dos que combate n pelos sãos princi¬ 
pias da demooaCia, merece por tal moti¬ 
vo as nossas calorosas saudações. 

De mão beijaria 

Ha quem afirme que o Partido Demo¬ 
crático r.ão devia combater um certo nu¬ 
mero de adversários, afim de estes pode¬ 
rem ingressar no Parlamento, para repre¬ 
sentarem os seus respetivos partidos. 

Tamtiem somos do mesmo pensar. 
Pois porque se não-hão de amarrar de 

péz e mãos os eleitores democráticos de 
esses circulo' ? 

Essa é boa ! Se numas eleições livres 
eles não teem direito de votar, porque 
se não há de ir mesmo ao ponto de os 
moer com pancadaria velha? 

Sim porque, coitados, os candidatos da 
direita, quando não tiveram votação pes¬ 
soal indicativa dos seus mentos, deve o 
governo dar-lha, embora a tire do saco 
das esmolas. 

Lei eleitoral 

Aprovada pelo Congresso, ficou para 
execução a Lei eleitoral da autoria do 
sr. dr. José de Castro. 

Segundo o que depreendemos da leitu¬ 
ra dos jornacs, todos os partidos a acha 
ram boa. Evidentemente qje’ é muito 
mais benevola para as oposições que a 
ignóbil porcaria do sr. Pimenta de Cas¬ 
tro. 

Mas, se assim é. porque a não aceita¬ 
ram ha tempos os dois partidos ? 

Cederam agora, porque estava prestes 
a cair-lhes em casa um raio fulminante. 

Tango argeutíao 

O ditador Pimenta de Castro, futuro 
candidato do partido evolucionista, entre- 
tem-se, ao que se refere nas gazetas, es¬ 
trangeiras, a aprender a dançar o tango 
arg-ntino. A avaliar pela figura que fez, 
quando nos àesgorernou. o famoso gene¬ 
ral deve rebolar-se maravilhosamente. 
Como nós gostarhmos de ve-lo dançar 
com o sr. Antonio Zé 1!! 

Em separado 

Resolveram os evolucionistas, 'contraria- 
mente ao que haviam afirmado, ir ás ur¬ 
nas no proximo dia i3. 

Quero-nos parecer que, para tomarem 
tão rasoavel atitude, escusavam de bater 
o pé no chão, impondo ao governo um 
adiamento, que não podia ser inferior a 
um mez. Varias vezes o temos afirmado, 
■ liguem deve fazer imposições, não con¬ 
tando com os meios de as fazer cumprir. 
O'a, esses meios faleciam por. completo 
ao partido evolucionista, qué havia es¬ 
murrado o nariz no dia 14 de maio, 

agarrado, como estava, á governação do 
sr. Pimenta de Castro. 

Resgatou, porém, esse mau passo, re 
solvendo ir á urna, mas apenas com as 
suas forças. Não quere, nem aceita en¬ 
tendimentos com qualquer outro partido. 
Fica assim, com todos os carateriscos 
de seriedade, feito o balanço nacional da 
força dos d sversos partidos. 

Cada um joga-as como puder 
E’- e^sc o principio adotado em todas 

as democracias. De odtra maneira, ainda 
se não ficaria sabendo qual dos dois par¬ 
tidos da oposição levava a melhor. 

Jogo franco, cartas na meza, 
E agora é esperar o - exultado da luta 

que mosirará a grande supremacia do 
Partido Democrático sobre os outros 
dois 

Crive ministerial 
• ,*» * .. ... : 'O* 1 

Desde ha semanas que corre o boato 
de crise. T-m-se afirmado que estão pres¬ 
tes a sair quatro ministros, tornando-se 
então o governo democrático puro. 

As-ám se pensou, cremos, p^ra se apro¬ 
veitar a oportunidade da resignação pre¬ 
sidencial. 

Alguém ponderou os inconvenientes 
que daln resultariam. 

Fo> nestas circunstancias que a crbe 
pass1 u a boato crontco. para só efetivar- 
se após js eleições. Nessa altura já tem 
uma. explicação por indicação parlamen¬ 
tar. Cremos pois que, no meio disto tudo, 
o que ha é um s'mples adiamento da cri¬ 
se, que assim permanece latente, só para 
tranquilidade dos eleitores. 

Cálculos 

Dissemos no nosso ultimo numero que, 
seaundo todas as probabilidades, as elei¬ 
ções dariam o seguinte resultado: 

102 democráticos, 44 evoluci nistas e 
17 unionistas. 

A pmposito deste calculo, recebemos 
uma descompostura medonha, mo por 
ter dado to2 votos aos democráticos, mas 
por indicarmos uma diferença tão sensí¬ 
vel para òs outros dois partidos. Pesa-nos 
de assim ter feito perder o sono a quem 
tão zangado se nós dirigiu, mas a verda 
de é que assim fizemos segundo as maio¬ 
res presunções. 

Encravado 

Porque ha dias a Capital disse que era 
muiio provável ser eieuo Presidente da 
Republica o sr. Daarte Leite, contando 
como era de prever co,m a boa vontade 
dos democráticos, logo os unionistas se 
lembraram de o incluir na grande lista 
dos seus candidatos, afim de fazerem ver 
que o sr. Duaite Leite era . unionista. 
Sendo assim, não é já o sr. Duarte Lei¬ 
te proposto deputado ou senador pelo 
Partido Democrático, o que simplesmen¬ 
te quere dizer que está encravado. 

Sempre ha amigos dos diabos 1!... 

Espera escamlalosa 

Até á ultima hora, os unionistas guar¬ 
daram no fundo da gavera a longa lista 
dos seus candidatos, á espera ou de que 
os evolucionistas não fossem á urna, ou dê 
que, indo, entrassem com eles num acor¬ 
do, emb ira escandaloso. Maroteira, ou 
ingenuidade, após o desacordo que entre 
os dois partidos se manifestou no minis¬ 
tério do interior do governo do sr. Pi¬ 
menta. Como souberam da resolução do 
partido evolucionista em não entrar no 
pacto imoral, logo se apressaram em pa¬ 
tentear ante o paiz e as nações em guer¬ 
ra, que o partido unionistas tinha cadida- 
tos cm barda !! 

Du aos fundimos, 011 nos... 

Tem havido mosquitos por cordas no 
seio do partido evolucionista. TJma gran¬ 
de parte dos poucos marechaes que pos- 
sue, tem mostrado o seu completo d sa 
cordo com a orientação do chefe. Dizem 
eles que a sentença de Salomão, que é 
c mio quem diz, Brito Camacho, nunca 
foi mais aplicavel aos dois partidos. Essa 
a razão por 'que optavam pela primeira 
hipótese. 

O dr. Antonio José de Almeida teimou 
e não qu z. Vai pela segunda, e com mui¬ 
ta honra!!!... Álas que especie de lepra 
nos saiu o sr. Camacho, que ainda origi¬ 
naria uma fusão mais pornográfica que a j 
segunda hipótese ! I ! 

O HERALDO, semanario republicano 
democrático é o jornal mais estimado do 
povo e o de maior circulação em toda a 
província do Algarve. 

il' 

Arquivamos hoje no Heraldo, a 
mensagem lida ao Parlamento pelo 
sr. dr. Teofilo Braga, após a sua 
eleição para presidente da Repu¬ 
blica-Portugueza em 29 de maio 
de igió 

PAR.V SE S\LVaR A REPUBLICA 
DEU-SE 0 CONFLITO DE i4 DE 

maio 

Quando, ha quatro anos, nesta mes¬ 
ma sala, loi lida a proclamação da Re¬ 
publica Portugueza, ficou formula lo 0 

princioio fundamental de on le derivam 
todos os poderes do Estado—a sobera¬ 
nia nacional—postergada sempre pela 
frase «Da graça de Deus», com que as 
dinastias mascararam 0 seu poder pes¬ 
soal absoluto. Reivindicaram esse prin¬ 
cipio as revoluções de 1640, 1820 e 
1836, sempre desvirtuadas pelos seus 
mandatanos: 

N1 sua essencia, a revolução de õ de 
Outubro da 1910 foi essa reivindicação, 
tendo como consequência imediata a 
fundação da Republica, e para que a 
revolução não fracassasse, como as an¬ 
teriores, den-se ao titulo da Republica, 
que abrange muitas modalidades de ins¬ 
tituição, a forma nitida, iniludível de Re¬ 
publica democrática parlamentar. 

Gomo esta base estável não toi sufi- 
ficientemente compreendida, as novas 
instituições sofreram diversas vicissitu¬ 
des, e, ultimámente, a de uma ditadura 
de feição imperialista, absolulam-mte re¬ 
pugnante ás aspirações do puz. Esque¬ 
cera-se por completo a fundação do 5 

de Outubro ue 1910 empara salva-la 
deu-se n confluo violento de 14 de daio 
de 1915. 

São dois momentos históricos que se 
completam, integrando-se numa epoca 
nova, que hade ser fecunda, pelo sacri¬ 
fício de um milhar de desinteressadas 
vitimas que cimentaram com 0 seu san¬ 
gue a Republica Portugueza, 

Que se segurem as mãos dos que to¬ 
caram irreverentemente na Arca Sinta 
das nossas liberdades. Que todo 0 cida¬ 
dão elevado á presidência da Republica 
se considere um magistrado, tendo por 
norma 0 acatamento da soberania nacio¬ 
nal e a>sislindo com interesse e amor, 
mas sem intervenção ilegítima, ao nor¬ 
mal funcionamento do regimen democrá¬ 
tico parlamentar. 

N nbuma função mais difícil do que 
manter a harmonia dos poderes do Esta¬ 
do, a sui mutua indepenlencia e coe¬ 
xistência. Feliz quem, sob a sua chefa- 
tura, conseguir alcançar esta sinergia, 
que realisa a ordem como condição de 
progresso. 

Portuga! já não é um paiz confinado 
no extremo ocidente; é um elemento des¬ 
ta civilisação heleno-latina, que a Re¬ 
nascença incorporou e completou no 
mundo moderno com vinte secuios de 
cultura. Vivemos nesta especie de soli¬ 
dariedade humana que corrige os exc s- 
sos do egoismo nacional. Um outro equi¬ 
líbrio europeu tem de fundar-se, condu¬ 
zindo ao estabelecimento de uma paz. 

A política externa de Portugal deriva 
completamente da sua situação geográ¬ 
fica; ela solidarisou-se com a Europa 
quando combatia 0 imperialismo da Es¬ 
panha no século XIX e desmoronara 0 

imperialismo napoleomco; ela nos fará 
cooperar na atividade mundial dos gran¬ 
des Estados, com 0 apoio no Atlântico. 

Apresentando eslas dois aspetos da 
política interna e xlerna da nação por¬ 
tugueza, dela se deduz um plano de go¬ 
verno. E, ao preferir taes palavras de 
compromisso de honra, desta hora era 
deanle só aspiro a poder regressar di¬ 
gnamente ao lar e a que se possa dizer: 
Cumpriu 0 que prometeu; guiou-se pelo 
bom senso e pelo desinteresse. 
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«ioão Barbosa 

Tomou posse do elevado cargo de ad¬ 
ministrador do concelho de Faro o nosso 
presado correligionário sr. dr. João Bar¬ 
bosa, antigo administrador do concelho 
de Albufeira e diretor e proprietário do 
semanario A Constituição, que se publi¬ 
ca naquela vila 

As suas qualidades de carater e o seu 
acrisolado amor á Republica tornam' o 
novo administrador altamenie simpático 
a todos os verdadeiros reoublicanos, sen¬ 
do por eles muito bem recebida a deci 
são do sr. ur. Joaquim da Ponte, digno 
governador civil, nomeando um dedicado 
republicano com larga folha de serviços 
ao regime. 

Qae grandes gajos !! 

Quando (ias grandes manifestações do 
Povo de Lisboa, logo cada um dos chefes 
policos vinha cantar loas na gazeta parti- 
dana, dizendo que a maioria era da sua 
fação. Ora sendo assim, esir-nhamos que 
na enorme lista do.pàuidò da União, que 
era o maior partido deste mundo, não fi¬ 
gurasse o nome do sr. Brito Camacho 
por qualquer dos círculos de Lisboa. 

Pejo menos, para ver como a capital) 
onde se fazem as grandes manifestações) 
ia pressurosa votar no seu hoine e paten¬ 
tear-lhe assim a sua simpatia ! 

Guarda Btepublicaua 

Dizia-se que na Guarda Republicana 
Via via qualquer aleijão, que muito fazia 
oprimir a briosa oficial dade e até os pro- 
prios soldados. 

Quando alguém pensava em que nela 
haveria predomínio de qualquer politico, 
logo se rebatia a presunção, dizendo-se 
que o seu comandante era independente. 

Insinuava-se que os Chefes do uniònis- 
mo local, onde os ha, entende-se, íaziam 
as suas queixas mentirosas ao Coman¬ 
dante. 

Isso não é admissível, dizia-se ! 
As sindicâncias eram, porém, determi¬ 

nadas pelo comando. 
E’ natural, afirm iva-se ainda! 
Pois agora, na grande lista dos unionis- 

tas, lá vem como candidato o general En 
carnação Ribeiro, ex-comandante da 
Guarda!!! 

Ainda bem que aGu-.rda Republicana, 
digna de tanto apiaU'0 e merecedora da 
nossa melhor simpatia, se viu livre do seu 
opressor! 

«Supremo encanto» 

O nosso presado colega Maria da Fon 
te bem redigido semanario que se publi¬ 
ca na Povoa de Lanhoso. transcreveu o 
Supremo encanto, mimoso conto do nos¬ 
so querido redator literário sr. Lyster 
Franco. 

Ameaças vãs 

Em artigo firmado pelo chefe evolucio- 
nista dr. Antonio José de Almeida, diz a 
Republica de 3i do mez passado, que a 
porta do evoluciomsmo está aberta para 
saírem todos os que não seguem as pisa¬ 
das do chefe. E se não saírem por bem, 
lá o diz o mesmo dr. Antonio José de 
Almeida, serão postos-fóra, serão risca- 
d -s do seu grémio e para todo o sempre. 
Lê se nas entrelinhas a tristeza do gran¬ 
de revolucionário, ao anunciar a desagre¬ 
gação do seu partido. A derrocada é, po 
rém, um facto, pela simples razão de que 
a grande maioria dos evolucionistas sen¬ 
satos se passou para os revolucionários, 
para os partidários da Constituição, que 
foram na sua grande çnaioria democráti¬ 
cos. 

Corrida em pelo 

Vae propor-se deputado, não se sabe 
ainda por onde, o sr. general ditador Pi¬ 
menta de Castro. 

S. Ex.* que, quando no governo, talha¬ 
va só para s< 70 candidaturas, não tem 
por certo um circulo seguro. Dahi se tira 
já a moralidade do s*-u governo. 

Seria um homem honrado, mas era... 
um gatuno político! Não ha duvidas a es¬ 
se respeito. Quem disser o contrario é 
tal qual como ele. 

Pois apesar de tudo, nós somos de opi¬ 
nião que se lhe preste todo o aux lio para 
ir ao Parlamento defender os atos que 
praticou. 

O’ meninos, aquilo ha de ser melhor 
que uma tourada ! 

Abundancla 

O Partido Democrático, nas candida¬ 
turas que propõe, mostra as forças de 
que pódc dispôr. Não apresenta candida¬ 
turas só pelo prurido de se patentear um 
grande partido, mas para mostrar o que 
vale. Concorre ás urnas com a certeza de 
ganhar, porque sabe poder contar com 
os seus numerosíssimos correligionários. 
E porque assim é e deitando cálculos á 
situação, isto é, fazendo um balanço ri¬ 
goroso ao eleitorado, compreende poder 
ser generoso para aqueles que, indepen¬ 

dentes, lhe teem dado o seu apoio desin¬ 
teressado. 

Serão assim eleitos pelo Partido De¬ 
mocrático os srs, João Chagas, Bcmardi- 
no Machado, José de Castro e outros. 

Novo governo 

E’ prematuro tudo quanto se diga a 
respeito da constituição do novo gabine¬ 
te. Ele só se formará após as eleições, 
pois só nessa altura é que o governo 
atual daiá por finda a sua missão. 

Prevê se, porem, que, tirando indica¬ 
ções parlamenttres, o novo g verno seja 
rrtintamente democrático, tendo a presi 
di-lo a p-estigiante figura do grande es¬ 
tadista dr. Afonso Costa. 

Com este governo entrará o paiz numa 
nova era de prosperidades, visto a atual 
ser de grandes sacrifícios para todos os 
estados. 

Propaganda eleitoral 

Ha quem muito estraríhe ,que se não 
faça uma intensa p opaganda eleitoral. 
Quere-nos parecer que nada iia que es¬ 
tranhar, pois. a nosso ver, os campos es¬ 
tão bem definidos, mostrando-se os de 
mocraticos senhores da situação. 

O campo inimigo é que ainda está mui¬ 
to em confusão, o que não admira, por- 
qiietendo ndaJosempre de comum acordo 
os dois partidos, veem-se agora algo atra¬ 
palhados para distinguir os seus partidá¬ 
rias. 

Péga-se num deles é pergunta-se: E’ 
unionista ? E’ evolucionista ? — Não sou. 
diz o eleitor. 

—Então que é você ?—Sou democráti¬ 
co. Já me desenganei. 

llevoluçSo 

O chefe evolucionista, conforme o que 
aqui dissemos e ele reconhece, ou teria 
de dissolver o pa tido, ou de fazer a re¬ 
volução, no caso de não ir á urna nas 
próximas eleições. 

Acrescenta ele que vae á urna, porque, 
não querendo dissolver o partido, lhe re¬ 
pugnava ir novamente para a revolução. 

Assim devia ser, mormente agora que 
estão caríssimas a polvora e a agua raz!!! 

Archotes, ainda existem, mas o tempo 
não vae propicio para os inflamar, pois 
com os calores do verão poderíamos fi¬ 
car reduzidos a torresmos! Abrcnuntio! 

Ena pae! 

O partido unionista não pódecom uma 
gata pelo rabo; não obstante isso, formou 
uma grande lista de deputados e senado¬ 
res, que faz acreditar que o sr. Cama¬ 
cho está num paiz conqui-tado. Dizem- 
m s não ser por mal, mas antes com o 
intento de contentar todos os seus parti¬ 
dários. Assim deve ser. 

A nosso ver é um partido original. Tem 
tantos parlamentares propostos ao sufrá¬ 
gio, como eleito es. No resto, tudo dá 
certo, pois que, segundo supomos, a maior 
parte dos parlamentares propostos dão- 
se por muno satisfeitos com 0 reclame 
que se lhes faz nos lornaes, pondo-lhes o 
nome por extenso. Não serão deputados, 
mas é como se o fossem. 

A derrocada 

Devem os nossos leitores estar lembra¬ 
dos do que aconteceu quando foi das 
eleições suplementares. Os unionistas, li¬ 
gados aos evqlucionistas, combaliam o 
Panido Democrático. Não foi pequeno o 
aranzel e o reclame que os dois partidos 
fizeram ás suas forças, que pareciam ir 
conquistar por completo 0. eleitorado. 
Lembra-nos até de. na vespero das elei¬ 
ções, o Seculc ter dito que as forças se 
equilibravam. Em 36 vagas, 18 iriam pa¬ 
ra os Denmcraiicos e a« outras 18 para 
os cu-ltgados. Alguém chegou a dizer 
mesmo que o Século fazia assim o jogo 
dos Democráticos. Pois não foi pequeno 
o desengano. De 36 candidaturas só 2 
pertenceram aos unionistas e 1 aos evo- 
iucionistas 1!! 

Quente, quente!!!... 

1 umTmmi 
Do cen por escadas de ouro 
Vi um lindo anjo descer, 
Tendo por olhos estrelas 
E de Maria 0 parecer. 

Do lindo anjo me acerquei 
Palpitante de emoção. 
Logo a seus pés ajoelhei, 
Balbuciando esta oração. 

Anjo bom, doce Visão 
Cegou-me 0 teu doce olhar, 
Feriram-me 0 coração 
Os teus encantos sem par. 

Anjo de graça e candura 
Rogo-le coui devoção 
Que me concedas a cura 
Do meu pobre coração. 

Anjo misericordioso 
Abençoa este teu crente, 
Que de tanto te adorar 
Jà se tornou um demente. 

Faro, 2-6 915. 
Io». 

AS MULHERES 
(Satyra de Simonide) 

No começo do mundo, Deus creou as al¬ 
mas do belo sexo, mim estado separado de 
seus corpos, lirando-as de diferentes maio 
rias. 

Tirou uma especie dos ingredientes que 
entram na composição do porco. A mulher 
desta ordem é ponco limpa na sua casa, e 
uma gulotona, desmaselada 00 seu vestuá¬ 
rio e ua sua pessoa. 

A segunda especie de almas femeuinas 
saiu dos materiaes que servem para a for¬ 
mação da raposa. A mulher que provêm 
desta espeCié de almas, t-ro muita viveza e 
discernimento: conhece 0 bem e 0 mai, e 
uada escapa á sua penetração. Nesta cias 
se de mulheres ha algumas muito virtuosas 
e, outras a quem os vícios atacam fortemeu- 
te. 

A terceira especie f rmoii-sa de particu- 
las caninas. As mulheres que a recebem, 
são as que nós chamamos vulgarmeote ra- 
diidòrãs, que estão sempre em movimento 
que gritam incessante mente. 

A quarta especie fi tirada da terra. Es¬ 
ta anima as preguiçosas que vivem na igno¬ 
rância e ua inação, que se não tiram do 
canto da lareira durante 0 inverno, e que 
se não aplicam com 0 ardor a coisa alguma 
a uão ser a comer do bom e do'melhor. 

A quinta especie veiu do mar e produz 
>*si6S carasares inconstantes que passam 
algumas vez^s da tempesia te, a mais furio¬ 
sa, á mais pó Ire calmaria, e do tempo mais 
■ arrancudó ao mais beio sol do mundo. 
Uma mulher destas é um verdadeiro fura 
cão. 

A sexta especie f-ú composta das ma'é- 
rias que servem para 'formar 0 burro nu 
besta de carga. As mulheres que são dota¬ 
das com ela, morrem por não fazer nada 
mas se seus maridos chegam a desenvolver 
a sua autoridade, contrafazem se e empre¬ 
gam todos os meios para lhes agradar. 

A’ sétima especie Urnece o gato os ma 
teriaes. Daqui resulta que as mulheres que 
a recebem, tem um geuin triste e tão ini¬ 
migo dos divertimemos amorosos, que se 
acham sempre dispostos 0 arranhar seus 
maridos, e pintam se para fazer alguma 
pouca vergonha. 

A égoa, com a sua crina flutuante, que 
nunca tinha sofrido 0 jugo, serviu para a 
(-.(imposição da oitava especie de mulheres. 
Estas, que pouca consideração teem por 
seus maridos, passam lodo o tempo a en¬ 
feitar-se. Uma mulher desta urdem è um 
obj-to muito agradavel para ura estranho, 
porém altamenie prejudicial para 0 possui¬ 
dor. 

A nona especie extraiu se do macaco. Es¬ 
tas mulheres «In maliciosas e feias, e como 
não teem nada de bom, ocupam-se em de¬ 
negrir e meter a ridi nlo tudo 0 que apre 
sema um tal aspem aos outros. 

Em fim. a decima—a ultima especie—f d 
tirada da abelha, e feliz do homem que adia 
uma mulher desta origem para sua esposa. 
Eia não é manchada por vicio algum, sua 
família prospera e fl -resce pelo seu exce¬ 
lente arranjo. Ama .seu marido e é dele 
amada. E’ virtuosa e boa: é a mulher mais 
digna e perfeita que Júpiter póle dar ao 
homem. 

F. A. de Matos. 

Noticias de Instrução 
Pela secretaria 'Vèfal dó rrimsterio de 

instrução foi expedida a seguinte circular 
aos estabelecimentos de ensino, exceto 
escolas superiores: 

«Comemorando se no proximo dia 10 
de junho o aniversario da morte de Ca¬ 
mões, e atendendo s. ex.* o ministro que 
odo o professorado portuguez deve apro¬ 

veitar essa Jata pa a fazer compreender 
aos seus alunos a alta lição de patnotis 
mo e de valor cívico.que se obtem pelo 
.onhecimento da obra e da vida do gran¬ 
de épico, determina s. ex.* o ministro que 
v. ex.a tome as necessárias providencias 
para que no proximo dia 9 um professor 
desse estabelecimento de ensino, designa¬ 
do por v ex.a, seja e carregado de fazer 
a todos os alunos uma preleção simples e 
clara, em que se realce a.influencia pa¬ 
triótica de Camões, sobretudo atravez da 
epopéa que gioriosamente fimou na histo¬ 
ria a nossa personalidade espiritual. Mais 
determina s. ex.a que possa nesse dia ser 
concedida tolerância de ponto aos alunos. 
Certo que v, ex.a terá na melhor consi¬ 
deração como professor e patriota estas 
determinações de s. ex.a o n inistro, dese¬ 
jo a v. ex.*—-Saude e fraternidade». 

—Foram providas definitivamente as 
professoras D. Berta Gomes de Aragão 
Lamy, de Bordeira, Faro; D. Maria aa 
Conceição Rocha, de Ligôi, Algarve; D. 
Julia Maria Ferreira Cristina, dè Albufei¬ 
ra; e D. Maria do Carmo Correia Horta, 
de Vale de Judeu, Loulé. 

— Ficou sem efeito a excursão que a 
4.* classe da escola masculina central de 
Faro tinha projetada a Vila Real de San- 
o Antonio e Ayamonte. Lamentamos 
jue tivessem sugerido dificuldades de 
grau tão elevado que deitassem por terra 
uma ambição formulada por aquela clas¬ 
se já de ha muito. 

—Continu.. doente a professora da i.a 
classe feminina da escola central de Faro, 

D. Helena Pereira Amores; no seu impe- 
d.mento tem regido esta classe a profes¬ 
sora da 2.a D. Eulalia das Dores Costa. 

-Devem estai a ser postas a concurso 
.s escolas da Cortelha e da Patã, do 

concel.no dc Loulé, ultimamente creadas 
p r decreto de 22 3 gt5. 

—Subiu ás estancias superiores o pro¬ 
cesso da creação do 5 0 lugar da escola 
masculina central de Faro. 

—Continua aumentando muito a fre¬ 
quência da escola mixta do Brejo, logar 
da freguezia da Conceição de Faro: esta 
escola que tem apenas 1 mez dc existên¬ 
cia, pouco mais ou menos, conta já perto 
de 40 alunos de ambos os sexos. 

—Está em conclusão a casa de habita¬ 
ção para a professora da escola mixta de 
Brejo. 

—Pagou a escola mixta da Tôr, logar 
da freguezia de Querença, concelho de 
Loulé. 

Os democráticos e os defensores da nos¬ 
sa gloriosa Republica téètn sido persegui¬ 
dos e injuriados por alguns unionistas ues- 
1a loclidade, orierhados pelo jesuila padre 
Agostinho Vaz, que hoje tambetn se decla¬ 
ra unionista’ e ainda outem defendia com 0 
maior entusiasmo a ditadura do g >v r>" 
Pimenta de Castro, pensando cóm reg.isijo 
na breve implantação d * ign -nvinosa mo¬ 
narquia. 0 sangue das viti nas da Revolu¬ 
ção de 14 de maio dcsie ano, que mais 
uma vez tornou tnunlanle a Republica para 
progresso e ci/i.isação da nossa querida 
Pau-ia, dev- ,nria!ecer as instituições vigen¬ 
tes, não lavorecendo 0 jesuitismo no nosso 
paiz. Agostinho Vaz ha muito tempo não 
oevia pisar 0 terreno portuguez se existis¬ 
se Egualdade, tantas vezes prégada e pro- 
meiida nos comícios anti-monarquicos pelos 
caudilhos da Republica, e teríamos certa 
mente a nossa tranquilidade de republica- j 

nos, se injustos favoritismos e contempla-i 
ções não se concedessem aos inimigos do 
regimen, porque só deprimem- e enfraque- j 
cem a Constituição da nossa vitoriosa Re¬ 
publica, que devíamos defender com 0 sa¬ 
crifício da nossa vida, para não perdermos 
a nossa independencia nacional. 

0 fradalhãò Agostinho Vaz è hoje repu¬ 
blicano?! Miserável jesuíta, com as tuas fal 
sidades queres iludir honra-ios'e'hiStoricos 
republicanos! A tua baba peçonhenta uao 
me envenena, e lauto quant" me seja pós- 
sivel impedirei que ela uossa envenenar 0 
ai uai regimen, que foi implantado com sa¬ 
crifício de vidas para 0 engrandecimento da 
nossa querida patria. 

0 masmarro Agostinho Vaz é um patife 
e hoje falso republicano; as suas falsidades 
são mais perniciosas ao regimen do que as 
•tos monárquicos, porque se ocultam ua 
maior hipocrisia. 

0 marmanjo é tão intrujão que teve a 
habilidade de iludir 0 dr. Mesquita de Car¬ 
valho, roqiiesiiando alguns soldados da 
guarda republicana de Tavira, para manter 
a ordem nesta freguezia, quando nunca 
foi alterada senão com manifestações á Re 
publica e á Pairia, que ele queria proibir; 
mas os valorosos soldados não oprimiram 
os manifesiáhtes e antes os apoiaram, cou- 
sentindo seiu impedimento que durante a 
sua permanência nesia aldeia os uiesmos 
republicanos atravessassem as ruas, ouvin¬ 
do-se : Viva a Republica ! Abaixo jesuítas e 
talassas f 

0 padre escolheu hoje para sua vitima 0 
intemerato defensor da Republica nesta lo¬ 
calidade. professor da Escola Movei sr. An- 
lonio Maria da Silva Pereira de Lima, que 
ele mais temo nesta freguezia; já por di¬ 
versas vezes 0 linha ameaçuio com prisão 
e a demissão do seu logar, principalmeote 
no tempo da ditadura do governo do trai¬ 
dor Pimen a de Castro, que muito o favo 
receu numeaudo para autoridades locaes os 
seus serventuários. 

0 regedor é seu criado gratuito encarre¬ 
gado dc conduzir a sua égoa t dos ns dias 
a beber agua no tanque do Largo da Re¬ 
publica, 0 substituto é 0 sacristão e 0 es¬ 
crivão destas autoridades ó um indivíduo 
que era conhecido por anarquista e hoje co¬ 
mo as autoriiades è unionista e se vendeu 
ao padre para 0 uão desmascarar. E’ pre 
ciso, p.ds, que elas sejam subsiituidas peio 
nosso amigo Antonio Rosa Sancho que pe¬ 
diu a demissão por não poder cumprir com 
a Constituição da Republica, uo governo da 
ditadura de Pimenta de. Castro; por Manuel 
Martins dos Sautos que ainda não foi exo¬ 
nerado, pela imbecilidade do administrador 
do conce>ho de Tavira, que uoineado pela 
ditadura, e seudo demais criminoso, foi ex 
pulso pelos convictos republicauos do mes¬ 
mo concelho. 0 professor da escola mov8l 
jã oficiou ao atual admiuistradm do mesmo 
concelho, pedindo para cumprir com as leis 
da Constituição da Republica, e também já 
pediu a demissão dlV seu logar, se conti- 
uuasse impedido de prestigiar o aiual regi¬ 
men nesta localidade. Do atual Giveruador 
Civil de Faro, dr. Joaquim da Ponte, deve¬ 
mos esperar justiça e defesa para as leis 
vigentes da Constituição, em Iconformidade 
com as ordens e decretos do atual governo 
nrgauisado por ilustres e convictos repubii- 
eauos e liberaes. 

0 miserável 'jesuíta Agostinho Vaz, acom¬ 
panhado do alguns unionistas e de crimino 
sos que já responderam por criuies da di 

famação, calunia e agressões, 110 tribunal • 
(ia comarca de Tavira, percorreu a fre¬ 
guezia angariando assinaturas para obter a 
demissão do professor, p-oj-iô ele organi- 
sou lima comissão de republicanos, inçiukv, 
do 0 presidente da Junta le 3ar joia, que 
era 0 presidente da ^ c missão, t> 
reunindo-se na escola oficia Jo sexo femi¬ 
nino, no dia 18, di) mez findo, prestou en- 
tusiaslicas saudações ao governo nacional, d 
Republica e Junta Revolucionaria; oá aluno» t 
das duas escolas cantaram 0 òiuo nacional 
acompanhadas pelo gramofone do professor, 
depois dumas preleções eivicas, 0 sr. Pe 
reira de Lima, na qualidade de secretario, 
disse: Que era na escola oude linha hay 
teado-a bandeira uacional, simbolo da nos¬ 
sa triunfante Republica, que convidava a 
comissão de republicanos a assinarem um 
aviso de convim ao padre jesuíta, para s;> 
retirar da freguezia; um oficio ao adminis 
tradór do concelho para se interessar pelo 
pedido da comissão, para 0 fradalhãò ser 
expulso imediatamente e sersubsti uido pe 
Io verdadeiro pr ior da freguezia José H -ra 
cio Qumtanilha e Mendonça que é repubb 
cano. 

Tanto 0 aviso como 0 oficio foram assi >a 
dos pelos democráticos Srs. Manuel J.ião Faus- 
tino, Antonio Rosa SancbO e-Manuel Martins 
dos Santos; pelos unionistas srs. Scgistnun- 
do Campos. José .Diogo Cavaco, chefe dó 
mesmo partido uiiiimistá nesta aldeia e 
pelo republicano e liberal sr. Antonio Mana 
da Silva Pereira de Lima, pronto a ernpre ■ 
gar todos os seus esforços para defeza da. 
Constituição e não transigir, embora tenha 
de ser demitido do logar oe professor -'a 
escola movei. 0 padre terminada a reunião 
da comissão, matutou 0 seu criado, regedor 
da ditadura, ou foi ele proprio aconselhar a 
professora a queixar-se de ter sido inter¬ 
rompido 0 trabalho escolar, quando ela au- 
torisou as saudações e preleções, ainda quíy 
ignorava 0 desejo da comissão para a sai 
da do pároco da freguezia, mas também 
permitiu que 0 professor escrevesse ua me- 
za da escoia. 

Pobre professora, como eu te lastimo 5 
Poniteuciou-se, lacrimosa pediu perdão a 
Deus, de 1 er ofendido 0 ministro virgem da 
santa religião... E hoje já alegres, se 
riem com jovialidade 1... 

No dia 22 regressou 0 jesuita e os seus 
acólitos, sábias autoridades da ditanura e 
hoje unionisiaS, de Tavira, oude fuCam eu- 
tregar a queixa do crime de lesa-majesta- 
de, de lésa-fradaria e lesâ egrejâ, e a re 
presemação de iuconcienles, reacionários 
e criminosos, ao Padinha, presidente da 
Gamara Municipal de Tavira, que recebeu 
emn a maior amabilidade a santa embaixa¬ 
da, que ibe ofereceu um rosário de comas, 
digo, de vot s; procuraram 0 administra 
dor para apresentar a queiX3 e em oferta 
talvez ihe entregassem os sautos beutiubos: 
o professor da escola movei sempre ingra¬ 
to e injusto, uão lemeudo 0 diabo nem 0 
■ ficio da sauia inquisição, hostilisa a em¬ 
baixada e em alto e bom som diz: Não re¬ 
conheço as autoridades da ditadura e pro¬ 
voca 0 padre, chamando-lhe jesuita e talas- 
sa, e que ha muito tempo não devia pisar 
0 solo da Paina; iofelizmente aiuda era pro¬ 
tegido por republicauos ignorantes ou mas¬ 
carados, mas a marmelada Pimenta estava 
a terminar 

A piofessora acompanhada duma llária^. 
casada com um amigo iutimo do padre 6 
que jà ilegalmente teve em seu poder as 
chaves das caixinhas das esmolas, vae a 
Tavira reforçar a queixa do padre jesuita. 

Esta professora para ser condecorada 
com o habito de santa, chama-se Maria 
Francisca Guerreiro e em breve irá para 
a.gum convento ser religiosa ou irmã do 
caridade... A senhora professora talvez 
ma: acouselbada diz com falsidade que era 
'•fendida e provocada pelo professo? 
da escola movei, quando ele diz ser ume- 
senhora de respeito e de boas qualidades; 
para uão ser vitima de falsos testemunhos 
foi 0 professor forçado a não lecionar na 
escola do sexo feminino, onde estava insta¬ 
lada a escola movei por ordem superior, 0 
jà informou 0 Inspect>>r das Escolas Moveis 
ao qual pedia providencias para poder cum¬ 
prir com a Constituição ou ser exonerado 
do seu logar. 

Veremos se algum talassa ou republica 
no mascarado poderá com 0 atual governo 
defender 0 jesuita ou influir para Cachopo 
onde vive um povo honrado e trabalhador, 
digno da maior estima e respeito, se trans¬ 
formar num sacré-cour de jesuilas e irmãs 
de caridade. 

0 nútavel estadista dr. Afonso Cosia, eo- 
tre outros serviços, é digno do maior lou¬ 
vor pela Lei da Separação da Egreja do ES; 
tado, que permite a liberdade da religiãoj 
mas não auiorisa a ignóbil exploração de 
jesuistismo e 0 fanatismo religioso, para 
engrandecimento e civilisação da Patrla 
Pórtugueza* 

■ ■ _(a) Liszinfèr. 
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D HOSSO SOTICIAÍIQ 
Foi reintegrado no Exercito e nomea¬ 

do ajadadte do sr. ministro da guerra o te¬ 
nente de cavalai n sr. Oscar Monteiro TV 
res. 
= Pediram a demissão o tenente de in¬ 

fantaria Manuel Rodrigues Gonçalves Correia 
o licença ilimitada o capitão do artilharia 
Peruando Pimentel da Mota Marques, alfe¬ 
res de artilharia 5 José Xavier Vaz Osorio, 
capitão de infantaria 15 Henrique Vaz de 
Hascaretihás e tenente de infantaria iO Al¬ 
fredo Dovale Portugal. Segundo nos infor¬ 
mam do ministério da guerra, são 25 os 
Oficiaes do exercito que, depois dos últimos 
acontecimentos até esta data, pediram a sua 
demissão, teudo quatro retirado depois dos 
pedidos feitos. 
.=■ Segundo comunicação recebida no mi¬ 

nistério das colouias, os trabalhos de terra¬ 
planagem no caminho de ferro do Lobtto 
atingiram o kilometro 602. As chuvas tor 
reuciaes que ullimameote ali cairam inuti- 
fisaratn a linha em difereutes pontos, mas 
procedeu-se ás reparações necessárias sem 
interrupção do serviço oe exploração. 

= Noticias houtem recebidas em Lisboa 
dizem que se encontra em Madrid o sr. dr. 
Guilherme Moreira, ex-ministro da justiça. 

== Seguudo comunicação da legação de 
Portugal em Londres, o governo inglez de¬ 
sistiu de levar por deaute o seu projeto de 
lançamento de uma sobretaxa uos vinhos 
estrangeiros que euirern uaquele paiz. 

== Por determinação do sr. major gene- 
r i da armada, começou a cumprir-se a lei 
organica da marinha colouial, na parle em 

,que determina que os oGciaes e praças cha- 
Itnad^s a servir nas colonias sejam conside- 
irvnios fóra dos quadros da armada onde se 
dão as respetivas vagas. Da aplicação des¬ 
sa salutar medida resultou um pequeno mo- 
vinvento de promoções nos quadros de ca¬ 
bos e ■ oficiaes inferiores de marinha, pelo 
que .uma comissão de cabos e praças eutre- 
gnu hootem uma petição ao sr. Leote do 
Rego, pedindo a sua interfereucia no senti¬ 
do de lhes ser feita justiça. 

— A Associação Comercial de Guimarães 
pediu ao ministro do fomento a concessão 
de um subsidio de 150000 para prémios 
aos expositores de gado, por ocasião da 
feira de S. Gualter, que ali se realisa no 
primeiro domingo de agosto 

= Passou ão estado de completo arma¬ 
mento o cruzador Republica, assumindo ues- 
Ca ocasião o seu comando o capitão-tenente 
sr. João Stockler. 

= Pelo ministério da guerra foi solicita¬ 

do ao do fomento que aos inspetores do 
material de guerra seja concedida a facul¬ 
dade de expedirem telegramas oficiaes na- 
cionaes das localidades ouíe se encontram 
em serviço. 

= No ministério da guerra está-se tra¬ 
balhando com atividade na mobilisação de 
uma divisão, a fim de que se possa dispor 
dum nuCleo importante de forças, desde 
que o seu concurso seja reclamado por 
quaesquer acontecimentos. 

= Foram á assinatura os decretos no¬ 
meando major general do armada, diretor 
geral de marinha e presidente da comissão 
liqnidataria de responsabilidades, respeti¬ 
vamente, os contra-almirantes srs. Álvaro 
Ferreira, Julio Scbultz Xavier e Marques 
da Costa. 
= Dentre em breve estarão conciuido* 

os trabalhos no campo de aviação militar, 
pois que o ministério da guerra determinou 
que eles esúvess m concluídos no espaço 
(ie dois mezes. 

Nos termos do respetivo regulamento, 
vao ser contratado no estrangeiro um tecui- 
co para mioisirar a instrução ao pessoal, a 
fim de que a aviação militar soja entre nós 
uma realidade. 
= Esteve nesta cidade o nosso amigo sr. 

Antonio Maria da Silva Pereira de Lima 
que f..i a Tavira e raais o sr. diretor do 
nosso jornal para tratarem da substituição 
das autoridades de Cachopo. Também o sr. 
Pereira de Lima cumprimentou o sr. Gover¬ 
nador Civil emregaiido-lbe a represeutação 
da comissão republicana da mesma localida¬ 
de sobre, o mesmo assunto. 

fyilta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar alguns artigos j,-l com¬ 
postos para este numero. 

POR ESSE ALGAR 1/| 
Estoi 

Todos nós lemos ocasião de ser iludidos 
na nossa boa fé e assim uos sucedeu 
a respeito de urna noticia que de Estoi pu¬ 
blicamos com refereucia ã sr.a D. Arminda 
Feijão. Nada se passou que de longe se 
parecesse com o que, por erradas informa¬ 
ções, relatamos e que algumas pessoas in 
terpreiaram do uma forma monos honrosa 
para aque'a senhora. Que nos desculpe, 
pois, a visada, a quem não desejamos de 
modo nenhum melindrar, uáo só pelo respei¬ 
to que nos merece seuão pela auiisade que 
tributamos a alguos membros de sna famí¬ 
lia. E, satisfeitos com a uossa cousciencia, 
prometemos ser, de futuro, mais cautelo¬ 
sos. 

—Afim de passar alguns mezes em com¬ 
panhia de sua família, chegou a Estoi. vin¬ 
do de Santarém, o sr. João Antonio da Sil¬ 
va, empregado dos correios e telégrafos, 
que atualraente se eucontrava em artilha¬ 
ria 3. 

—Também chegou a Estoy, vindo do 
mesmo regimento de artilharia, o sr. João 
de Jesus. 

—Já se encontra melhor do seu prolon 
gado sofrimento, que o definhou, o sr. João 
Vicente de Brito. 
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Enciclopédia das famílias 
Desta Revista contioua saindo regular- 

raeme um belo numero mensal de 80 pagi¬ 
nas, profusameote ilustrado, impresso em 
oiimo papel e composto em tipo especial, 
formando no fim do ano um importante vo¬ 
lume de 9BO paginas pela módica qnan- 
lia de 80 centavos, 

Enviam se numeros specimens a quem 
os requisitar a Manuel Lucas Torres, Rua 
Diário de Noticias, 93, Lisboa. 

CARTEIRA 
Fizeram anos: 

Domingo, 30—D. Miria Ameli.i Santos, D. Luciodi Ma- 
lhoiro Pinto, D. Oolce Ferrelra o S1U61, D. Lcopoldma Pe¬ 
reira Gil, Antonio Flornncio rto Castro. Augusto Moreira 
Feio, dr. Jofio Lopes Garcia Reis, Alhi■r1.» Carlos Aotuoes, 
e o menino Jofio Oarlo6 Rodrigues Pmlieiro. 

Segunda feira, 3 I - I). Maria Adelia Pereira, D. JoseB- 
na Lucia Aragilo, D. Alice Afonso D. Julia Samora Barros, 
D. Eouarda Fernando Cardoso, Afonso Manuel Silvorio, Jo¬ 
sé Joaqoim Salseta, Manuel de Moraes e Sousa, Jofio Al¬ 
fredo Marini e Antonio Augusto Machado. 

Terça feira, 1--D. Albortma da Silva, 1). Jo6efa Patrí¬ 
cia Pores, D. M.ria Antonia de Sousa, D. Clotilde Fonseca 
Jos Reis, D. Maria Cartola Machado, AotODio Julião Tei¬ 
xeira, Manuel Vitor Cocbado, João Anlouio Xavier da Trio- 
daile • José Adriano Martins. 

Quarta feira, t — D. Laura Amélia Pires, D. Mfcriana 
Santos Silva, D. Raquel Mendonça Gaziba, D. Antonia Isa¬ 
bel Monteiro, Joio José Rocha, Antonio Vidueira da Silva, 
Joaquim B.rreiros o o menino Alfredo Lopes Moreno. 

Quinta feira, 3 —D. Lcooilde Vieira Marques, D B.lbi- 
na Rodrigues de Almeida, D Carolina Couceiro da Costa, 
D. Isabel Evurislo da Silva, D. Matilde Rosa Moreira, D. 
Maria das Dores Caleça, D. Herminia Lobo de Abreu, An¬ 
tonio Joaquim Pimenta, Diogo Afonso dos Reis, Alberto 
Gonçalves Pinhão e Joaquim Eduardo Ferreira. 

Sexta feira, i—D. Maria Eugenia Cesta, D. Luiza dos 
Anjos Mendonça, D. isabel da Visitação Quintino, D. Sabi- 
na Amélia Peroira, D. Apolinaria das Dores Româo, João 
Carlos Ferreira, José Joaquim Neves, Augusto Eduardo, 
Manuel Alfrede Marinho e o menino Manuel Afousu Rodri¬ 
gues. 

Fajem anos : 

Sabado, U—D Maria da Cunha Monteiro, D. Maria 
Mendes Neves. D. Pulmira da Silva Passos, D. Mar lana 
Martins, D. Lib.nia Pinheiro Viceute, José Ernesto da Sil¬ 
va, Eduardo da Costa M.utinho, Bernardo Francisco Dinix 
Ai»la e a menioa M<ria Vitoria Amaral. 

AmaohS. domingo, 6—D. Antonia de Amorim Ferreira 
| D. Manuela Ribeira Leite, D. Maria Augusta Magalhães. D. 
1 Isaura Diniz Teixeira, D. Maria da Conceição Contraíras 

Chagas, D Maria de Sousa Carmo, D. Agripina de D-us 
Conlreiras, Francisco Dias Gomes, Antonio Albano Sam¬ 
paio. Clemente Josè Pires, Joio dos Santos Vilar, Alfredo 
Jo .quim da Costa e Amandio da Silva Soares. 

Segunda (eira, 7 —D Alice Pereira Servolo, D. Miria 
dns Dores Vieira, D Laura Móra Saoches, D. Georgma 
Leiria Ravasco, D. Mariana Rattulho, D. Zulmirn Augusta 
de Barros, Antonio Dias Feliciano, Eduardo Marinho Vital, 
Jofio Viegas Jacinto da Silva, Álvaro de Sousa Pires, Joa¬ 
quim Alfredo das Dores e Jofio Guerreiro Viduein. 

Terça foira, 8—D. Luciana Vieira Mendes, D. Alice Mo¬ 
reno Guerreiro, D. Maria Manuela Rocha. D. Ana Jn'ice d. 

Costa Carneiro, D. Emilia do Nascimento Alves, dr. Joio 
Franco Pereira de Matos, Ssbaslifio Eslicio Tolo, Pedro do 
íl ilo Moreira, Manuel Ribeiro Ramos José Hirculino Fra- 
' 1 menino Antonio Correia da Canceição Silva. 

Q[ ,ita (eira. 9—D. Miria Margarida Aureíia, D Julía- 
: Jaime Paulino, D. Mana da Trindade M.rques, D. Ma- 
r; ‘ l,0'r'a. Batista Pimenta, Alfredo Fernmdes Mar- 
tios, Luiz Aureliaoo Paria e o roenion Jofio 3 mto Moroira. 

Quinta feira; 10— D. Carolina de Paula Brito, D. Isabel 
Domingo» Cirilo, D. Sabina Gualborto do Carmo, D. Maria 
João Apoltnario, dr. Frederico Chagas, dr. Manuel Simfies 
da Costa, Antonio Xavier de Figucirodo, Caetano Antonio 
Santana e RuGno da Silva. 

Sexta feira, 11—D. Miria Fernanda Moralos, D Laurin- 
da V.eirn Sérgio, D. Clotilde Mendes Forte. I). Antonia Ro¬ 
cha de Josus, D. Augusta Silva Pereira, 8ilve»tro Raimun¬ 
do Chaves de Aguiar e Jorge Bastos Cunha. 

Sabado, 12—D. Maria de Melo, D. Antonia Augusta da 
Silva, D. Maria Aurélio Soares, D. E9ter Viegas Pires, D. 
Soía de Lima e Sousa, Antonio da Conceição Batista, José 
Herculaoo Barreiro», Pedro d» Silva Santos e Augusto 
Henrique. 

Nascimentos : 

Teve a sua delivrance dando á luz uma interessa nte 
menina, a sr.* D. Jiiria Elvira de Aboitn Peroira, nxt re¬ 
mos i esposa do nosso presado amigo e correligionário sr. 
José Jofio de Paris Pereira, digno empregado da ropartição 
de finauç.s, em Tuvira 

Com muita felicidade, deu k luz ora Olbão uma crian¬ 
ça do sex i feminino n sr.‘ D. Lidia Pacheco do Jesus Za- 
rsndieta, oíjlosi do sr. José do Jesus Zarandieta. 

As iiose.'.- cordiacs íelicit içOes. 

i-iscM coro fhanoès 
ewts? 

MBttÇf ' *. 
a • -SOKÇHITãS 
j JfÉgBf AiMjáo cnron'ca3 
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j 
] .*» torf»» ss'/- "laci.is oi: no deposito gsral 
l !. OEL!S.‘fiT. f 5, rim rira Sapateiros, Lisboa. 
■ *v-.- -'•! norte cómpranáa 2 frascos. 

Rua 1.‘ de Dezembro, 21 e 23 
i 
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Nesta acreditada e conhecida casa imprimem-se com a maior perfeição e brevidade, para o que tem pessoal 
devidamente habilitado, todos os trabalhos tipográficos, por preços excessivamente baratos, taes como: 

FATURAS, MEMORANDOS, PROS°r CTOS, BILHETES DE VISITA. MODELOS 
DE REPARTIÇÕES, ETC. 

IMPRESSÃO DR UVROS_EJORMES 

Neste estabelecimento, que é sem duvida o melhor do Algarve, encontram-se á venda varias qualidades de papel 
de carta, quer ordinário quer de luxo, papel de ofícios, cartonado, alrnaço, etc., etc., e por preços sem competência 

Especialidade em papel timbrado e participações de casamento 
* -os»-* -«po-s 
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Livros escolares do professor 

" DE, BXBEXBO NOBBE 
Tratado de Química aslesueuta r (8.a Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o 
e recomoniladn a todos os que desejem iuslruir-pe nesta ciência: as toqrias químicas são metódicaineolo Irutudas em separado com a máxima clareza e -.-calantn desenvolvimento; 

descritiva é rica na indiraçSo do oxpenôncias atraentes o preparações do verdadeiro interesse na vida prática; e os: problemas fundamentais da química elementar.estilo Cuidadosamente 
em secção especial acompanhados do modelos literais o exemplificações numérica da disposição dos cálculos. E«te c.inpáridjn foi «doU-lo em seguida A sua p.-imeir.i publicação em quasi 
liceus e seminários, no Instituto Indostri.iil e Comorcial do l’orto,.B em diversas escolas uormais, industriais e agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores 

Lições de Física do enrso geral dos liceus e escolas normais (12,* Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREÇO, escudos—i$20 

Este compendio, dividido pedaaágicamento em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Govárno para o exame dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 1X99, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus pnr Decreto do lV.ln novembro publicado no Diário do Governo n.” 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamento escolhido pnr* o ensino ao curso geral dos Itce.us pela Comissão oficial oo coitcurso.de 1909 (D. doG. n.“ 192), o revalidada a su, aprovação em 1912 pela Portaria de 2 do julho. 

revisSo das màtoriae estudadas. Além disto, lambem nó fim de enda lição, om cuja matéria podem 
para. a clara compreensão dos assuntos da.respotiva liçio.-t-. seu método essen- 

diflculdido. as pr noções exatas da 
irios, nas escolas elementares industriais e 

Obr 
a parto 
tratados 
todos os 

Cada liçio é acoiopanhada de um questionário que substituo a presença de professor e fncilit 
ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuo 
cialmentu indutivo experimental o pelo seu cara ter elemen tarissii.no, esto compendio possuo p.rticuláres vablagons para so adquirirem som fadiga 
/isica, encontrando-se por isso adaptado nfio só ao curso geral dos liceus e ao çursn das sacolas lurm.is, ínas lambem ao ensino ministrado nos i 
nas de comercio o agrícolas 

Tratado de Física Elementar (io.a Edição). Um volumcde.IV 
764 p;i:;it:as no formato i2Xibm com 752 gravuras PREÇO, escudos —i®8o 

Eito excelente livro do Fisica foi preferido pi 
189B,' OsSéguidametue mandado adotar em todos os 
0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial 
acomodada á revisão geral do estudo da Física nos I 
programas na 6.* e da 7.* classo, contem as maiorias i 

mnlade pola Comissão-dromeada pelo Governo pira o exame dus livros destinados ao ensino secundário aprosentados no concurso geral de 
lor Decreto de 2fi de setembro, publicado1 n.. Diário do Governo n." 218 do mosràoano. Foi novamenlo o unico livro proposto oara 

rso de 1909 [D. do G. n.” 19-2) e rev.lid ,M,r„ Mia. aprovação em 1912 pela Portaria de 23 do julbo. Esta edição está mleiramenle 
mencionadas nos 

assuntos da Ffsioa 

* harmonia comas mstruçtos que ..cl.mpanhaíi. ,.s prbgr.imas lócurso complementar, pois que, além das maléri 
SOS anteriores, o termina com uma 4e,envolvida e to.r, , . uleçAo do 277 problemas numéricos abrangendo todos 

texlo a que sa referem * da- fAnnulaa emprega l as n< sn, resblucã ■ acompanhados d» indicação dos artigos da doutrina 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de en-ino e que estuo vuigansam, n.» .-cuios de Portugal e do Brazi!. acompanham os progressos dae ciências 
químicas- oiicei Irando-je atualisadas cem » inserção das. doutrinas sobro as modernas o imporlantiseimas descabei-tas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atra vez dos corpos 
ou jatos X, > ,S çorrçnt # èe alf freçnencia, dos rádiocondutores, da telegrafia sem fio o da rádioacti idade. Os principias e doducões teóricas, as flitperiéeeias demonstrativas, as aplic.Cões práti¬ 
cas os problemas numérico», «t’.q expostos por forma quo imprimem a estos livros a sua caraterística ciar z i e s moderna orióntacío pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico e priUc». * disc-plte* éo eupirtto e aos trabalhos do laboratorio. São tamb.om livros uleis fón dos cursos escolaros: o óm.dor da fotografia encontra os conhecimentos suíicieiites (re¬ 
ceitas e preceitos) j.sn : : c:p ar s o;s:»r com segurau.-a o bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das r-açó-s dos corpos o dá sl.ltriudade indispensáveis á sua profissão; e todas 
ôs pesfiiMô qu<* ie-ejnm *í :t-.í noçíe< doe fenómenos la naturora oncontram alumento* devem satisfazer ás exigências «io seu espirito. 

USROA Livraria Leri-: i.jj .Nave do Almada, 70.—PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 141—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferroira Borges, 115. 
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olha.o, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do treguez, depois do aviso de 2 horas. Repres-ntantes: s ’ Santa Barbara 
Antonio Murta, industrial; tempõ depois do aviso, 2 horas, em Estoi. Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas em Lou'é José Martins estancia de madeiras- 3 hnra7 

S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas em Tavira Domingos José Soares, estancia de"madeiras; exoras, emVto 
S.lves, Vicente do Larmo, comerciante; io horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se,'que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatámente áo” 
nossos representantes para promdenciar em segmda. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri 
ca de urnas de mogno, opgoema etc. zas, moldadas entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabneas de Lisboa, pagamen.o a 3o d,as tendo boas referendas. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e deçencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer frèguez em vários tamanhas e 
•qualidades, sempre muito sortido e existência. ,• r ^ n 6 1 wuwimw c 
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Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. _ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e t<>dos os utensílios agricolas. j 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 

. res condições. /{ . 

PREÇOS SEM G0MPETE1TCXÁ 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importanté fabrica 

■ ; - V DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

.(Jaragd, Largo da Madalena. 

Esòritorio, Rua D. Francisoo 6o-1 
mes, 40 ! 

T&i.—JQÃO GOINHAS-Faro 

Pessoal habilitado e de abso¬ 
luta confiança 

Preços eguacs aos da concor¬ 
rência 

I MvW $$$$$# % íiiA 

IFICIIIIJE ODIlfIEEIRD E SELEISO 
. D. PORTO 

NESTA ofiçina executam-se todos os trabalhos de Correa- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 
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! ' F. STREET & 
RDA DK S. BliN'fO 

'1TH 
XcmpanMa' de Seguros. Cí?;T;.[ 1,BQO:000| 

SEGUhOS DE VIDA (TODAS AS COMBIN- ÇOES) 
i; <ç r.>v|j^oíj i^.^iiiág-íb^q.-v 

- Seftnroií «•Jínjífr:* ■' iilíò.-i- Hr fjBrfíq 
posí.jès—^egBarfts. ag>ie»TaS 

f« fílfllB CdílZ t COLÓNIAS 
Sé de—Rua To Aieenim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 


